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Un reto para
 

América Latina
 
Aproximadamente desde hace una década la introducción de las nuevas tecnologías de comunicación y sus 

efectos sociales, económicos y políticos son motivo de análisis y apasionados debates principalmente entre los in­
vestigadores sociales de los países desarrollados, donde los sistemas de televisión por cable y vía satélite, el video­
texto y videocassette, y la computación han avanzado vertiginosamente. Naturalmente la transferencia de estas 
nuevas tecnologías a las naciones menos desarrolladas plantea muchas interrogantes sobre el sentido positivo o ne­
gativo de su aplicación tanto en los sectores económicos como de salud, educación, administración pública, etc. 
También se debate sobre sus implicaciones tanto en el trabajo como en el hogar, así como los controles que el Es­
tado deberá ejercer o no sobre estas tecnologías que de una u otra manera tarde o temprano invadirán y ya 10 es­
tán haciendo los hogares, oficinas, salas de redacción y fábricas del Tercer Mundo. 

Sobre este debate, que es de gran trascendencia no solo para los países industrializados, sino muy particular­
mente para las naciones en desarrollo, CHASQUI entrevistó al experto venezolano Dr. Fausto Izcaraypara cono­
cer la opinión de un investigador latinoamericano que habiendo realizado sus estudios en un país del Norte trabaja 
y aplica sus experiencias en una nación del Sur y por consiguiente tiene una óptica muy particular de mirar este 
desarrollo de las nuevas tecnologías y las ventajas y desventajas de su utilización en nuestro continente. 

CHASQUI: ¿Qué cambios engendrará Lo primero que podríamos decir to, almacenamiento y distribución de 
la introducción masiva de estas nuevas al respecto es que, como ocurre con la información en oposición a la produc­
tecnologias en las sociedades industria­ introducción masiva de toda tecnolo­ ción y distribución de bienes materia­
lizadas yen vias de desarrollo? gía, la "informatización" traerá una se­ les característica. de la sociedad indus­

rie de cambios cualitativos y sustancia­ trial. Por consiguiente, en los países 
Fausto Izcaray: La pregunta, hecha en les tanto en los países industrializados desarrollados hay una tendencia hacia 
términos tan generales, me obliga a re­ como en los llamados "en vías de desa­ la proliferación de empleos en el sector 
conocer con humildad que no me creo rrollo". Algunos de esos cambios han de la información. De hecho, desde 
en posesión de los elementos informa­ sido señalados por Alvín Toffler 1980 más del 5O por ciento de la fuer­
tivos necesarios como para tratar de (1980), el japonés Yoneji Masuda za laboral de los Estados Unidos está 
predecir todos los cambios. que se pro­ (I981), Y por el profesor Edwin B. dedicada al procesamiento de informa­
ducirán con la introducción de las nue­ Parker (I975). Entre los cambios más ción y una tendencia similar se observa 
vas tecnologías de telecomunicación y señalados están los siguientes: Primero, en países como Japón, Francia, Suecia 
de computación en ambos tipos de el sector predominante en la economía y Alemania Occidental. Segundo, cada 
países. pasa a ser la producción, procesamien- día un porcentaje mayor de trabajos se 
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O Dr. Proaño, Diretor do CIESPAL, lembra ao leitor 
os constantes avances na cornunícacáo humana, paralelos a 
ascensáo do homen desde os primeiros tempos das cavernas 
aidade da informacáo , 

Mas, enfatiza, o record básico das ínovacóes em maté­
ria de cornunicacáo pertenece ao século XX. As novas tec­
nologías, tais como o rádio, a televisao, os video cassetes, os 
satélites de cornunícacáo e, sobretudo, o computador co­
mercial, já levaram a profundas mudancas nas sociedades. 
Hoje em dia, a explosáo dos satélites e da televisao por ca­
bo, usando a fibra ótica com capacidades de transmissáo 
quase ilimitadas e o desenvolvimento do computador indi­
vidual, acessível a quase qualquer pessoa devido as suas 
drásticas reducóes de preces, abrem horizontes totalmente 
novos para quase todas as esferas da vida no mundo indus­
trializado. Com a íntroducáo da robotizacáo na linha de 
montagem e no setor de servícos, o desemprego indubitavel­
mente crescerá; com a ínvasáo dos computadores indivi­
duais até mesmo dentro dos lares, as pautas de trabalho e os 
hábitos do tempo livre tenderáo a sofrer profundas mudan-

CHASQUI ENTREVISTOU O DR. FAUSTO IZCARA y 

Na entrevista publicada por CHASQUI, o pesquisador 
venezuelano Fausto Izcaray responde a perguntas trascen­
dentais sobre as futuras mudancas que podem ocasionar a 
íntroducáo massiva de novas tecnologías, tanto nas socieda­
des industrializadas, como naquelas em vias de desenvolvi­
mento. 

Apresenta seus pontos de vista sobre se as novas tec­
nologías facilitarao urna maior dernocratízacáo da comuni­
cacáo, ou se fornentaráo um controle mais eficaz sobre o 
homem. 

Izcaray responde com precísáo a ,:uestóes sobre as 
aceces que devem adotar os países em desenvolvimento no 
caso da íntroducáo de novos meios vir a aumentar sua de­
pendencia frente aos países industrializados. 

A anvot.ucxo DA MICROELECTRONICA: CONSE­
QUENCIAS PARA O TERCEIRO MUNDO 

J. F. Rada 

Juan Rada, membro do Instituto Internacional de Ad­
mínístracáo, em Genebra, se refere aos efeitos que a revolu­
cáo microeletróníca pode ter para os países do Terceíro 
Mundo e faz urna advertencia oportuna: os países em vias 
de desenvolvimento podem estar definitivamente condena­
dos a um status de segunda classe se nao conseguirern se 
adaptar a multiplicidade de desafios que coloca essa revolu­
cáo. 

Rada insiste no fato de que, até o momento, se pres­
tou muito pouca atencáo aos efeitos perversos que iráo pro­
duzír na dívísáo internacional do trabalho a informatízacáo 
e a computarizacáo progressivas das economias das nacóes 
industrializadas. Rada sugere que é provável que a introdu­
cáo massiva do "microchip" e do microcomputador em pro­
ducáo e servicos no Norte, torne ainda mais difícil aos paí­
ses em vias de desenvolvimento alcancar os níveis de produ-

Proaño se sente seguro de duas perspectivas. O com­
putador individual, os bancos de dados e os satélites vincu­
lados pelo telefone e pela televísáo, uníráo os povos muito 
mais, numa escala que nao podemos imaginar, fortalecendo 
urna verdadeira comunidade mundial. Por outro lado, os 
novos meios de comunicacáo daráo ao indivíduo possibílí­
dades nem sequer sonhadas de inforrnacáo e educacáo, e 
prornoveráo novos vínculos familiares e de participacáo so­
cial. 

cas. Proaño assinala que nos países em vias de desenvolví­
mento os benefícios destas novas tecnologías de comunica­
cáo, especialmente com a revolucáo da microeletrónica, es­
tao ainda abertos ao debate. Os efeitos de sua introducáo 
podern lhes ser vantajosos, como até prejudiciais. Portanto, 
chama a atencáo para a urgente necessidade de submeter as 
novas tecnologías a urna avaliacáo integral e desapaixonada, 
a qual pode mostrar que, quaisquer que sejam os argumen­
tos a favor ou contra, a revolucáo das cornunícacóes chegou 
para ficar e que a questáo principal que enfrentam os paises 
em desenvolvimento pode ser como beneficiar-se desta revo­
lucáo. 

Dado que o Informe McBride da UNESCO nao con­
dena, a priori, as novas tecnologías de comunicacáo, já 
que sob determinadas condicóes poderiam ser aproveítadas 
pelos países em vias de desenvolvimento, o entrevistado co­
loca seus pontos de vista a respeito. 

Comenta sobre duas dúvidas que tem com relacáo aos 
novos meios: se os mesmos abrem prometedoras perspecti­
vas para os processos educativos e se as tecnologías de co­
municacáo respondem a urna demanda real ou artificial. 

Finalmente, Izcaray responde si aAmerica Latina nao 
resta outra alternativa senáo a de assimilar parte destas tec­
nologías, já que o processo tecnológico a nivel mundial pa­
rece irreversível, e dá resposta a questáo relativa as. conclu­
sóes que as escolas e faculdades de comunícacáo da regiáo 
devem tirar desse novo fenómeno. 

tivídade e preces dos países avancados. As vantagens da 
máo-ide-iobra barata dos países do Sul tendem a diminuir 
e a oferta de trabalho, questáo crítica na maioria desses paí­
ses, provavelmente sofrerá maiores reducóes. 

O autor está consciente de que a irreversibilidade e ra­
pidez da revolucáo microeletrónica faz corn que os países 
do Terceiro Mundo tenham grande dificuldade em competir 
com os centros científicos e tecnológicos do Norte, mas nao 
adota urna postura pessimista. Os países do Sul tém que 
realizar, o mais rápido possível, análises exaustívas das pro­
váveís implicacóes da transferencia de novas tecnologías do 
Norte. Recomenda formular políticas realistas que perrni­
tam o uso vantajoso dessas tecnologías, nao só nos campos 
económicos estratégicos, mas também na adminístracáo go­
vernamental, na educacáo e na saúde, e que, ao mesmo tern­
po, ímpecam os efeitos que possam vir a prejudicar seria­
mente os esíorcos autóctones de desenvolvimento. 

Rada sustenta a tese de que, com a ajuda dos lideres 
em pesquisa e desenvolvimento em mícroeletrónica -em 
verdade, só um punhado de empresas dos EUA, Japáo e 
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Europa Ocidental- o Norte industrializado pode intensifi­
car seu controle sobre os países em desenvolvimento através 
dos rapidamente crescentes sistemas de fluxo transnacional 
de dados, dos monopólios de bancos de dados e, ainda, do 
crescimento paralelo de dependencias tecnológicas e cultu­
rais. 

Ao definir sua postura em questóes tao vitais como o 

desenvolvimento de urna capacídade própria de pesquisa e 
progresso científico-tecnológico, a regulamentacáo da 
transferencia de tecnología e a utílizacáo racional da infor­
mática em sua etapa inicial, os países do Terceiro Mundo 
ainda podem conseguir alguma coisa e fazer com que a revo­
lucáo microeletróníca trabalhe em seu benefício, conclui o 
autor. 

A EDUCA9AO NA SOCIEDADE INFORMATIZADA 
Héctor Schmucler 

Em abril de 1982, o Instituto Latino-americano de 
Comunicacáo Educativa, ILCE, realizou, no México, um 
seminário sobre "Perspectivas da tecnologia educativa". 
Naquela oportunidade, Héctor Schmucler apresentou um 
trabalho, agora publicado por CHASQUI, cujo título é: "A 
educacáo na sociedade informatizada". 

O trabalho inicia com urna análise dos antecedentes e 
do desenvolvimento atual dos computadores no ensino, le­
vando em conta a experiencia de diversos países. A segun­
da parte, "Como ensinam os computadores?", inclui quatro 
áreas de aplicacáo nas ínstítuicóes de ensino: 1) computa­
dores na educacáo; 2) computadores na pesquisa; 3) com­
putadores nos servícos de educacáo e de pesquisa; 4) corn­

putadores na administracáo da edudacáo e da pesquisa. 
O ponto seguinte se refere a essa tecnología como ne­

gócio. O autor apresenta dados relativos aos investimentos 
realizados por empresas transnacionais neste setor. 

A partir da quarta parte, "O analfabetismo informáti­
co", Schmucler coloca urna série de dúvidas ao avance co­
mumente incontrolável dos computadores. Sua análise se 
orienta para o que signíficou, na realidade, a tecnologia 
no desenvolvimento mundial, sobretudo se se pensa em 
armamentismo, concentracáo de ínformacáo desigual de ri­
queza. 

"Usar ou nao computadores na educacáo, nao admite 
urna decísáo meramente. instrumental. Para que tipo de vi­
da humana se quer contribuir? Este deveria ser o padráo de 
medida, quando chegue a hora da opcáo", 

SATELlTES DE COMUNICAc;AO: UMA PERSPECTIVA 
TERCEIRO-MUNDISTA. Neville Jayaweera. 

O autor está preocupado com um ressurgimento do velho 
paradigma da comunícacáo e da modernízacáo, no qual sao 
diferentes apenas as ferramentas e os profetas. Revisa onze 
postulados para os satélites em apoio ao desenvolvimento. 
Sua crítica está baseada numa teoria de tecnologia e desen­
volvimento. A tecnologia nao é neutra; está ínseparavelmen­
te ligada a urna base económica determinada. A partir disso, 
o autor examina as preocupacóes do Terceiro Mundo sobre 
os satélites. Jayaweera observa que existe um retorno a urna 
estratégia cognitiva de comunícacáo. Urna énfase na ínfor­
macáo e no cohecimento implica numa falta de interesse em 
ver os problemas de pobreza em termos estruturais. Há urna 
compreensáo deturpada da pobreza no Terceiro Mundo: es­
ta nao resulta fundamentalmente de urna falta de comunica­
cio, para a qual, aliás, os satélites pcderiam ser urna solu­

~¡¡o. Na verdade, contudo, os satélites íntegraráo mais ainda 
a periferia ao centro, agravaráo a dependencia, com a com­
placencia das elites do Terceiro Mundo, e faráo ressurgir a 
dominapáo cultural global. Os satélitespodem oferecer urna 
alternativa tecnológica á dolorosa cirurgia preconizada pelo 
NOEI e pelo NOMIC. 

Por outro lado, nenhuma organízacáo social ou poder na 
história conseguiu deter, por um período considerável de 
tempo, a marcha da tecnología. Tampouco, existiu tecnolo­
gia que nao tenha tido conseqüéncias negativas. Ninguém 
sugeriria eliminar a tecnologia. Jayaweera argumenta contra 
suposícóes erradas e a favor de mudancas estruturaís. Histo­
ricamente, cada vez que um desenvolvimento acelerado da 
tecnologia nao é acompanhado por urna reordenacáo das 
relaeóes de poder, o mesrno deixa de ser urna f'orca liberta­
dora e se transforma num instrumento de opressáo, conclui 
o autor. 

CONTROVER~IA ENTRE SOLA POOL E SCHILLER. 

Urn novo cenário está surgindo, criado pelas novas tecnolo­
gias de comunicacáo; um cenário que inverte as tendencias 
centralizadoras, ;rgumenta Ithiel de Sola Pool. As novas 
palavras-ehave sao fragmentacáo, descentralizapáo, pluralis­
mo. O autor ilustra sua tese através de vários exemplos. 
Afirma que é certo que, no início, as novas tecnologias de 
comunícacáo favorecem aqueles que já sao privilegiados. A 
long o prazo, entretanto, tais tecnologias sao igualitárias e 
democráticas, pró-dístríbutívas. Devem-se e podem-se tomar 
medidas, segundo ele exemplifica, para acelerar o período 
de transicáo com respeito a urna distríbuicáo mais ampla. 
Existe urna resistencia muito forte aos meios pluralistas e de 
"máodupla", pelo temor político e seus efeitos democráti­
cos. 

Por sua parte, Herbert Schiller afirma que cada nova tecno­
logia vem acompanhada de afírmacóes e expectativas extra­
vagantes de elevacáo cultural e be~efício humano. O regís­
tro histórico, no entanto, contradiz as afírmacóes utópicas. 
A questáo a ser colocada é o desenvolvimento'específico da 
ciencia sob o sistema capitalista. Nos EUA, o ciclo de pes­
quisa, descobrimento, construcáo e aplicacáo das novas tec­
nologías de cornunícacáo tem sido determinado considera­
velmente pelos centros de poder: os militares, as corpora­
cóes e o governo. Ainda que tal situacáo nao seja surpreen­
dente, há ímplicacoes menos óbvias sobre as quais S~hiller 
se detém. Assim como existem a sao utilizadas no presente, 
as novas tecnologías da ínformacáo fundamentalmente con­
trolam e limitam o potencial humano, ao invés de expandí­
lo. 

Traducción a cargo de la Profesora de Comunicación de la ECA -USP Brasil, Maria Nazareth Ferreira. 
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COMUNICACION 

ción un 65 por ciento, los costos de la computadora descen­
dieron en un 95 por ciento con una marcada tendencia a un 
descenso acelerado. Así por ejemplo, un poderoso sistema 
de computación para un pequeño negocio que cuesta al mo­
mento 35 mil dólares, costará sólo 3.500 dólares en poco 
tiempo. La computadora personal que actualmente cuesta 
alrededor de mil dólares, costará menos de cien dólares an­
tes de que la década termine. 

Esta reducción drástica de los costos pondrá a la tec­
nología de la computación al alcance del hombre común: El 
estudiante, el pequeño empresario, el médico, el abogado, el 
investigador de comunicaciones, etc. Ayudadas las compu-. 
tadoras por la implementación de cursos de enseñanza au­
diovisual, gracias a un lenguaje de programación simplifica­
do, a finales de esta década, serán tan familiares, entendi­
bles y utilizables como lo es actualmente el teléfono o una 
calculadora electrónica. 

La revolución de la tecnología en la comunicación 
continuará su marcha incontenible y acelerada cuando la 
utilización de los satélites logre la amplitud prevista. El te­
léfono-televisión; las pantallas gigantes; el videodisco y el 
rayo lasseren lugarde la aguja;la televisión que presta servi­
cios personalizados; el videocassette de tipo doméstico que 
alcanzará una extraordinaria demanda para el entreteni­
miento familiar, la cultura y la enseñanza, son aspectos in­
creíbles del múltiple rostro de la tecnología. 

T »da innovación tecnológica ha tenido siempre la vir­
tualidad de enfrentar al hombre ante una encrucijada 
de esperanza y angustia. No es sorpresivo, por lo tan­

to, que sobre los gigantescos avances de la tecnología mo­

derna se ciernan las más pesimistas predicciones. El hombre 
del Tercer Mundo se preocupa hondamente por la amenaza 
de la desocupación, la dominación cultural y económica 
que pueden provenir de las nuevas tecnologías. 

El tópico tiene que ser analizado con profundidad y 
sobrepasa los límites sobrios de un editorial. La solución 
debe encontrarse conjugando la necesidad del progreso con 
el indeclinable propósito de l~ libertad y respeto de un nue­
vo orden de relaciones internacionales. 

Sea cual fuere la solución que encuentren los países 
del Tercer Mundo es indudable que a principios del Siglo 
XXI la tecnología de la información logrará una dramática 
transformación de la sociedad, nunca experimentada por al­
gún otro desarrollo en la historia de la humanidad. Los sis­
temas de información serán mundiales con la teleconferen­
cia de acceso instantáneo, inmediato, a cualquier lugar de la 
tierra lo que hará realidad el concepto de una comunidad 
mundial. Cada persona sentirá la cercanía intelectual y la 
confraternidad con otras personas de intereses y actividades 
similares en el mundo. Al mismo tiempo ella va a redundar 
en un fortalecimiento de la unidad familiar, pues permitirá 

a la gente organizarse en comunidades geográficassimilares 
para mantener una diversidad de interacción social pero sin 
la necesidad de la sobrepoblacion de áreas urbanas con sus 
resultados de contaminación, congestionamiento de tránsi­
to y deterioro de la calidad de los niveles de vida. 

Lo que en este momento aparece como ciencia fic­
ción será en el Siglo XXI simplemente ciencia. 

~ 
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